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Introdução

o mundo se viu nos últimos 
anos da década de 2000 diante 
de uma série de problemáticas, que 
envolviam não apenas uma acentuada 
crise de diversos países desenvolvi-
dos, como também a ascensão de 
novos atores no cenário geopolí-
tico. A partir de um descompasso 
financeiro, cujo início se deu nos 
Estados Unidos, países da Europa e 
também o Japão passaram a enfrentar índices negativos em suas 
economias, assustando a população nativa e os imigrantes pro-
venientes de diversas partes do planeta. Ao mesmo tempo, Bra-
sil, Rússia, Índia e China passaram a despontar, cada um da sua 
forma, como potências que já deveriam ser levadas a sério por 
aqueles que até então dominavam a ordem internacional. Nós, 
brasileiros, demos entrada no novo milênio com avanços sig-
nificativos nos campos econômico, político e social a partir de 
medidas que ampliaram o acesso de grande parte da população 
ao consumo e a bens antes considerados distantes como imóveis, 
veículos e viagens internacionais.

O Brasil mudou. O mundo mudou, consideravelmente. E 
num cenário de crise nos países ricos e ascensão econômica das 
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nações em desenvolvimento, os brasileiros que deixaram seu 
país de origem nas décadas de 1980 e 90 em busca de melho-
res condições de vida decidiram retornar e enfrentar todos os 
obstáculos inerentes a esse tipo de processo migratório. Os 
números não são claros. Em termos oficiais, o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE) aponta que a quan-
tidade de brasileiros que voltaram do exterior praticamente 
dobrou no período 2005-2010 em relação a 1995-2000, pas-
sando de 87.886 para 174.597. Esses dados, no entanto, não 
são precisos justamente por não incluírem a grande quanti-
dade de brasileiros indocumentados no exterior. Ainda assim, 
a partir deles é possível ter uma dimensão deste fenômeno 
que atinge o país.

“Podemos afirmar, com grande certeza, que a comunidade 
emigrante no exterior alcançou seu ápice em 2008, 2009 e, 
de lá pra cá, decresceu. É possível perceber isso a partir de 
vários sinais”, explica o embaixador Sergio França Danese, 
subsecretário-geral das Comunidades Brasileiras no Exterior. 
Danese relata ainda que o desejo de retorno desses emigran-
tes é conhecido, mas que este fenômeno recente tem sido 
motivado por uma série de fatores atuando concomitante-
mente.

Esta visão é partilhada por Sueli Siqueira, professora titular 
da Universidade Vale do Rio Doce (MG), mestre em Socio-
logia e doutora em Sociologia e Política, ambos pela Uni-
versidade Federal de Minas Gerais. Especialista em estudos 
sobre emigração internacional, Sueli afirma que o retorno, 
de fato, sempre existiu. “Mas há dois fatores que estimulam 
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mais esse retorno nesse momento do que acontecia em anos 
anteriores”, completa.

Este livro foi idealizado e produzido a partir destes aspec-
tos. Seus objetivos são explorar as problemáticas que fizeram 
estes emigrantes retornarem especificamente neste momento 
ao Brasil. Para isso, é necessário discorrer a respeito do con-
texto desse processo migratório, que se deu em um momento 
de sucessivas crises econômicas brasileiras e na expectativa 
gerada pelo chamado “sonho americano”, nas décadas de 
1980 e 90.

A partir daí, serão analisados, de forma breve, os moti-
vos que levaram os Estados Unidos e, consequentemente, o 
mundo, a enfrentar uma das crises econômicas mais sérias 
dos últimos séculos. As consequências desta turbulenta fase 
serão exploradas de forma mais elaborada, especialmente no 
que diz respeito ao cotidiano dos emigrantes brasileiros nes-
tes países. 

Para sustentar e aprofundar as teses apresentadas nesta 
obra, foram consultados e entrevistados especialistas e auto-
ridades em assuntos como migração, trabalho, globalização, 
entre outros.

Além disso, diversos brasileiros envoltos no cenário descri-
to foram entrevistados, como meio de dar voz aos dramas e 
alegrias apresentados por meio de números e relatos técnicos 
de especialistas. Essas entrevistas compreendem emigrantes 
que retornaram recentemente dos Estados Unidos, Japão e 
países do oeste europeu. Foram consultados também brasi-
leiros que decidiram permanecer nestes locais, apesar do ce-



Retorno

8

nário adverso que lhes era apresentado. Esta amostragem de 
entrevistados, no entanto, foi selecionada de forma qualitati-
va e não quantitativa, motivada por dificuldades atreladas ao 
tempo e ao espaço físico de produção desta obra.

Este livro não pretende apresentar conclusões sobre o 
tema, até mesmo porque o fenômeno em questão ainda está 
em curso. Seu objetivo principal é analisar este fluxo de re-
torno de emigrantes brasileiros, bem como suas causas e con-
sequências, a partir de depoimentos técnicos e pessoais. Em 
um ambiente no qual o Brasil busca se inserir cada vez mais 
no cenário global, entender os fatores que expulsam esses 
brasileiros dos países nos quais moravam e os atraem de volta 
à terra natal torna-se essencial e pertinente. 



Emigração brasileira
Capítulo 1
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Aos 34 anos, Ércio Ayres decidiu largar tudo no Brasil e 
deixou a cidade de São José do Rio Preto, interior de 
São Paulo, rumo a Londres, na Inglaterra. Era 1999 e o 

Brasil vivia um cenário de incertezas tanto no campo econômi-
co, quanto no político. O presidente Fernando Henrique Car-
doso iniciava seu segundo mandato, mas os economistas, tanto 
os nacionais quanto os internacionais, demonstravam inúmeras 
dúvidas em relação ao compromisso do país em manter uma 
estabilidade que futuramente levaria o Brasil a índices mais altos 
de crescimento. Após tantos planos econômicos (fracassados) os 
brasileiros temiam que o Real fosse sucumbir como fizeram o 
cruzeiro, cruzeiro novo, cruzado e cruzado novo, trazendo inú-
meros problemas especialmente à população pobre do país.

“Nos canais de TV a cabo nos Estados Unidos, o Brasil era 
onipresente. Os economistas se sucediam em previsões cada vez 
mais catastróficas. O Brasil teria uma recessão pior que as da 
Ásia, diziam. [...] O país teria então, segundo essas previsões de 
economistas americanos, o pior dos horrores econômicos: re-
cessão violenta com hiperinflação”, recorda a jornalista econô-
mica Miriam Leitão, em seu livro Saga Brasileira, no qual resga-
ta os desafios enfrentados pelos brasileiros em sua luta contra  
a inflação.

Neste cenário, tanto a Europa quanto os Estados Unidos, e 
até mesmo o Japão, apresentavam-se como destinos de grande 
atração aos brasileiros. Um dos principais fatores que chamavam 
a atenção desta parcela da população, que desejava deixar o país, 
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era a desvalorização do Real frente às moedas dos outros países. A 
vantagem era comprovada na comparação com qualquer um dos 
destinos citados. 

“Eu saí do Brasil por conta da realidade financeira. Não ganha-
va mal no Brasil, pelo contrário. Quando saí do país, fazia auditoria 
em um Banco e ganhava na época cerca de 20 salários mínimos. 
Até hoje eu não consegui ganhar isso aqui em Londres. O pro-
blema é que o custo de vida do Brasil era muito alto e a realidade 
financeira do país não ajudava”, afirma Ayres. Para ele, uma das 
principais dificuldades dos brasileiros naquela época era “fazer o 
dinheiro render”. Por isso, ainda que o brasileiro tivesse um salá-
rio alto no final da década de 1990, a impressão para esta parte da 
população que deixava o país era que seria impossível conquistar 
aqui bens e qualidade de vida que poderiam “adquirir” com mais 
facilidade em outros locais.

“No Brasil, você quer o carro do ano, quer gastar, tem mais 
coisas com o que gastar. E aqui, em Londres, eu consegui mais 
ganhando menos”, completa Ayres, que decidiu permanecer na 
Inglaterra e hoje, aos 49 anos, é proprietário de duas residências, 
uma em Londres e outra em São José do Rio do Preto.

O fator financeiro também foi determinante para Aparecida 
Hayashi, brasileira que decidiu migrar para o Japão na mesma épo-
ca, em 1999, inicialmente para ficar por apenas um ano. “Minha fi-
lha se casaria no final de 2000 e nessa época eu trabalhava em uma 
casa de família, como empregada doméstica. Avisei à minha patroa 
que iria para o Japão, mas voltaria em breve”, explica Aparecida.

O objetivo da brasileira era aumentar sua renda de forma signi-
ficativa em um curto período de tempo para poder oferecer à sua 
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filha um casamento que, segundo Aparecida, ela mesma não pode 
ter em sua juventude. “Disse à minha patroa, e também à minha fa-
mília, que ficaria lá um ano pra poder garantia a festa do casamento 
da minha filha. Eu queria pra ela um casamento que eu não tive”, 
explica. “Mas aí, fui gostando da segurança, do estilo de vida, mas 
também do dinheiro, é claro. Do que eu recebia trabalhando lá”, 
completa Aparecida, que retornou ao Brasil em 2009.

Apesar da constante idealização que ocorre deste tipo de mi-
gração internacional, no qual brasileiros costumam considerar es-
ses países de destino como verdadeiros “oásis” no sentido de me-
lhoria de vida, havia nas décadas de 1980 e 1990 espaço para estes 
migrantes nos Estados Unidos, Europa e Japão.

Conforme explica a socióloga Sueli Siqueira em seu livro So-
nhos, sucesso e frustrações na emigração de retorno, o imigrante inter-
nacional acaba encontrando espaço em setores que não despertam 
a atenção da população nativa em países de forte atração para os 
migrantes. “Na perspectiva da teoria da segmentação do merca-
do de trabalho, o segmento do mercado não qualificado é pre-
enchido, nas cidades do Primeiro Mundo, pelo imigrante inter-
nacional. Este é um dos aspectos que tem configurado as novas 
correntes migratórias”, explica Sueli, especialista em migrações  
internacionais.

“No final do século XX, o espaço-tempo, dentro de uma pers-
pectiva de diminuição de distâncias e do próprio tempo, pela pos-
sibilidade de comunicação instantânea e transporte rápido, é outra 
variável importante para compreender as novas tendências das cor-
rentes migratórias, pois as cidades globais são mais competitivas no 
mercado, o que assegura para o emigrante melhores possibilidades 
de trabalho e renda”, completa a pesquisadora.
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Esse fator econômico foi predominante para o Brasil iniciasse, 
ainda que lentamente, uma mudança em sua imagem na comuni-
dade internacional entre 1990 e 2005. Maxime Margolis, professo-
ra de Antropologia da Universidade da Flórida (EUA) e pesquisa-
dora do Instituto de Estudos Latino-Americanos da Universidade 
de Columbia (EUA), aborda o histórico de migração dos brasi-
leiros nas últimas décadas em seu livro Goodbye Brazil, Emigrantes 
Brasileiros no Mundo. De acordo com Margolis, o Brasil, conhecido 
na comunidade internacional como um país de imigrantes, passou 
ser também “um país de emigrantes”. 

“No final da década de 1980 e início da seguinte, [...] pela pri-
meira vez na história da nação, os brasileiros começaram a deixar o 
país em números significativos. Esses imigrantes pioneiros, muitos 
oriundos das camadas médias da sociedade brasileira, começaram 
a viajar para os Estados Unidos, Japão, Portugal e um punhado de 
outros países europeus. Para alguns, a emigração servia de válvu-
la de escape para o desemprego e o subemprego, enquanto, para 
outros, era a atração irresistível de salários mais altos pagos até por 
trabalhos braçais nessas nações industrializadas”, explica Margolis 
em seu livro, citando o pesquisador Victor Hugo Klagsbrunn.

Para explicar essa onda recente de migração internacional dos 
brasileiros, Margolis também utiliza informações provenientes da 
pesquisadora Angela Maria de Souza Torresan, mestra em Antro-
pologia Social pela Universidade Federal do Rio de Janeiro e dou-
tora em Antropologia Social/Visual pela Universidade de Man-
chester (ING). De acordo com elas, boa parcela dos brasileiros que 
deixaram o país nesse período mostrava-se frustrados com empre-
gos sem perspectivas de avanço que ofereciam poucas esperanças 
de mobilidade social.
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“Além da relativa privação econômica, naquela época muitos 
brasileiros de classe média experimentavam sentimentos de aliena-
ção e estagnação, de desilusão com a situação econômica e política 
no Brasil. Condenavam a falta de oportunidades ou, nas palavras 
de um pesquisador, tinham a ‘sensação de que a cidadania estava 
sendo minada’, sensação esta resultante de um ‘certo grau de in-
congruência entre as aspirações pessoais e a realidade que estavam 
vivenciando’”, completa Margolis.

Ainda assim, não foi apenas o fator econômico que motivou 
a migração em números significativos de brasileiros entre 1990 
e 2005. O fenômeno foi fortemente influenciado pela rede de 
migrantes que deixou o Brasil em anos anteriores e estabeleceu, 
a muito custo, moradia nesses locais. Amparados por familiares, 
amigos ou simplesmente conhecidos que já moravam nos países de 
destinos, os emigrantes acabaram aproveitando as facilidades ofere-
cidas neste cenário e decidiram deixar o Brasil, mais confiantes de 
seu sucesso no exterior.

“É olhando para as redes sociais que se pode explicar por que 
os imigrantes se dirigem para um determinado país e não para 
outro e como chegam ao país de destino”, avalia Ana Cristina 
Braga Martes, em seu livro Brasileiros nos Estados Unidos – Um es-
tudo sobre imigrantes em Massachusetts, na qual analisa a composição 
da comunidade brasileira nesta região específica norte-americana. 
Apesar de fixar seu olhar nos Estados Unidos, a observação de Ana 
Cristina é válida também para outros destinos.

Para Ayres, por exemplo, a chegada a um país completamente 
desconhecido só não foi traumática porque sua estadia já havia 
sido facilitada por um amigo que morava na capital inglesa. “Eu já 
tinha um amigo que estava há seis meses em Londres. Depois que 
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ele deixou o Brasil, ficamos durante dois ou três meses nos comu-
nicando e ele me disse que já havia arrumado um emprego pra 
mim, num restaurante em que trabalhava. Disse, inclusive, que já 
estava me cobrindo, porque fazia o turno dele e o meu, garantindo 
ao seu patrão que eu chegaria em breve para assumir aquela vaga”, 
explica o brasileiro, informando que o próprio amigo quem lhe 
garantiu o dinheiro para comprar a passagem.

“Quando cheguei a Londres não tive problemas. Fui morar com 
uns colegas que conhecia do Brasil. Alugamos um apartamento e 
dividimos durante um tempo, sem grandes problemas. Já cheguei 
praticamente empregado, então não tive dificuldades neste ponto 
e em relação ao idioma, eu tinha conhecimentos básicos do inglês 
e com o tempo fui aprimorando essa questão”, completa.

Silvio Oliveira pode vivenciar de forma ainda mais direta a im-
portância das redes de brasileiros para a comunidade que deixa o 
país. Ele chegou à Inglaterra em 2004, mas não conhecia ninguém 
no país. Teve de “se virar” sozinho, e ficou durante sete anos em 
Londres, de onde decidiu retornar ao Brasil devido às dificulda-
des econômicas que se abateram sobre muitos países europeus e 
acabaram respingando na sociedade inglesa. Ainda no voo para a 
terra natal, no entanto, Oliveira já começou a pensar em um plano 
alternativo, caso não conseguisse se fixar no Brasil.

“Voltei para o Brasil, fiquei seis meses e depois fui para os Es-
tados Unidos. Já havia ido pra lá duas vezes para visitar uma pri-
ma que mora lá, mas fiquei só 10, 15 dias, no máximo. Em 2012, 
fui em definitivo e lá fiquei durante um ano”, afirma Oliveira. 
Ainda segundo ele, o fato de ter um parente morando há tem-
pos nos Estados Unidos fez com que sua adaptação ao país fosse 
completamente mais fácil do que na Inglaterra. Esse cenário “mais  
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tranquilo” resultou, inclusive, em uma migração mais curta em 
terras norte-americanas, já que não foi tão difícil encontrar um 
emprego que oferecesse uma renda atraente e boas condições de 
trabalho, diferentemente de Londres.

“Como minha prima conhecia o dono da maior padaria bra-
sileira em Newark, no Estado de Nova Jersey, ela conversou com 
ele e comecei a trabalhar como atendente. Trabalho bem, tenho 
experiência, sei lidar com as pessoas e aproveitei a oportunidade. 
O gerente do empreendimento começou a faltar, foi demitido, 
e logo eu assumi o cargo”, revela Oliveira, que explica a impor-
tância de ter contado com a ajuda de sua prima neste processo. 
“Foi ótimo, maravilhoso (contar com a prima). Ela já conhecia a 
cidade, o país, me levou na padaria, conseguiu um bom emprego  
pra mim”, completa.

Siqueira também aponta a presença de conhecidos nos países de 
destino como fator de forte influência nos processos migratórios. 
“Com certo tempo, um grupo significativo de brasileiros estava 
nos Estados Unidos ‘fazendo a América’. Foram esses primeiros 
migrantes que estabeleceram uma rede de relações, permitindo a 
emigração em grande escala, na década de 80”, explica a pesqui-
sadora, que também traz informações de Margolis, provenientes 
de uma obra mais antiga da autora, a respeito do assunto. “Pessoas 
emigram para onde elas encontram conexões e uma certeza de 
familiaridade. Fatores econômicos são importantes na decisão de 
migrar, mas informações acerca das oportunidades são igualmente 
cruciais”, informa Margolis.

“Nos anos 80, a emigração bem sucedida dos que partiram no 
final da década de 60, a representação dos Estados Unidos como 
um lugar de progresso e desenvolvimento, onde era possível  
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ganhar muito dinheiro, a configuração de uma rede de informações 
sobre todos os aspectos de emigração, associados à crise econômica 
brasileira e à estagnação econômica da cidade, geraram um boom 
no fluxo de valadarenses para os Estados Unidos”, explica Siqueira, 
em referência à cidade de Governadores Valadares, no interior de 
Minas Gerais, apontada como a principal origem dos brasileiros 
que deixaram o país entre 1980 e 2005 rumo aos Estados Unidos.

Migração sem redes

Foi grande também a quantidade de brasileiros que deixaram 
o país sem contatos significativos no exterior. Viajaram porque vi-
sualizaram melhores oportunidades de vida através de relatos co-
lhidos na própria imprensa e também por experiências diversas. É 
o caso de Nilton Bellintani, que chegou aos Estados Unidos em 
setembro de 2001. “Na verdade, minha primeira passagem estava 
marcada para o dia 12 setembro de 2001, logo um dia depois dos 
ataques terroristas contra as Torres Gêmeas, em Nova York. Minha 
viagem foi adiada quatro vezes por conta desse episódio e eu só 
consegui chegar aos Estados Unidos no dia 23 de setembro. Fi-
quei até com certo receio de não conseguir entrar, porque eles 
aumentaram a segurança de forma absurda”, relata Bellintani, cuja 
migração foi primordialmente motivada pelo traumático término 
de um relacionamento que já durava 21 anos.

“Minha mãe via que eu estava muito mal e insistiu para que eu 
passasse alguns meses na companhia da minha filha, que na época 
morava na Califórnia. Eu fui, na realidade, pra ficar dois, três me-
ses, talvez seis, para esfriar a cabeça e pensar um pouco no que eu 
faria em sequência”, recorda o brasileiro. Apesar de contar com a 
presença da filha em solo norte-americano, o caso de Bellintani 
se encaixa no grupo de emigrantes brasileiros que teve realmente 
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que se virar em terras estrangeiras. Isso porque sua filha voltou ao 
Brasil em dezembro de 2001, e ao invés de retornar junto com ela, 
Nilton optou por ficar nos Estados Unidos.

“Três anos antes, no Brasil, eu havia saído de uma empresa na 
qual trabalhei durante muito tempo e passei a procurar emprego. 
Eu mandava currículos, falava com conhecidos, mas via que com 
40 anos de idade eu era considerado um absurdo para o mercado 
de trabalho brasileiro. Era ‘fim de linha’. Quando fui para os Es-
tados Unidos percebi um cenário diferente. Eu era ilegal quando 
cheguei lá, então tinha que trabalhar em qualquer coisa. Fui en-
tregador de pizza, fazia remessa de documentos e comecei, dessa 
forma, a viajar pelas regiões mais próximas de onde eu morava. 
Via que pessoas de 50, 60 e até 70 anos trabalhavam. Quando eu 
preenchia uma proposta de trabalho, havia um espaço para indi-
car a idade mínima para aquele posto, geralmente de 18 anos, e o 
máximo era 60, 65, dependendo da empresa. Ou seja, não havia 
limitação para mim lá”, explica.

Bellintani, assim como diversos outros brasileiros, decidiu emi-
grar ou permanecer em determinados países graças às diversas pos-
sibilidades que observavam. Nesse caso, ainda que as redes de com-
patriotas pudessem ajudar esses novos emigrantes, era o próprio 
cenário de expansão econômica desses países o fator determinante 
para boa parte dessa comunidade, que não projetava o Brasil com 
expectativas positivas.

No caso dos Estados Unidos, a própria consolidação do país 
como uma nação formada por imigrantes contribuiu para que fos-
se cunhada ao longo das últimas décadas a ideia do “sonho ame-
ricano”, de se “conquistar a América”. Muitos brasileiros deixa-
ram o país rumo aos Estados Unidos com a esperança de que lá 
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conseguiriam conquistar de forma rápida aquilo que almejavam  
no Brasil.

Em entrevista, Sueli Siqueira diz recordar-se de um aluno seu 
que parou o curso de graduação no Brasil e foi trabalhar nos Esta-
dos Unidos. A pesquisadora encontrou-o em terras norte-ameri-
canas e questionou por que ele havia abandonado a universidade, 
a carreira. “Ele me perguntou de volta quanto tempo eu demorei 
no Brasil para comprar um carro e uma casa. Respondi que fora 
depois de ao menos 15, 20 anos de trabalho. Ele me disse então 
que conseguiria adquirir esses bens com cinco anos nos Estados 
Unidos. Esse é o motivo (de migrarem tantos brasileiros aos Esta-
dos Unidos). Por isso que ainda se referem ao país como Eldorado, 
como o Sonho Americano. Por conta dessas possibilidades, que 
muitos conseguiram usufruir e muitos, infelizmente, não”, avalia 
a pesquisadora.

Este cenário, é claro, não é recente e muito menos exclusivo 
da sociedade brasileira. Em seu livro Os Americanos, o professor de 
História da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-
-SP), Antônio Pedro Tota, aborda a chegada maciça de novos imi-
grantes aos Estados Unidos no início do século XX e as políticas 
adotadas pelos governantes norte-americanos para impedir a en-
trada de “povos indesejados”.

“Os velhos americanos, de ‘primeira linhagem’, descendentes 
dos fundadores do país, achavam que esses imigrantes deveriam ser 
aceitos nos Estados Unidos desde que passassem por um processo 
de americanização. [...] A ideia era transformar os imigrantes em 
bons trabalhadores e bons cidadãos americanos. Nem sempre de 
modo tão fácil. [...] O governo criava, cada vez mais, obstácu-
los para dificultar a entrada maciça de pessoas que chegavam aos  
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Estados Unidos. Quase sempre as leis tentavam impedir, em par-
ticular, a entrada de imigrantes da Europa Meridional e do Leste, 
mas não só. O México foi outro grande centro da irradiação de 
imigrantes para os Estados Unidos. [...] Nas primeiras décadas do 
século XX, cerca de 10% da população mexicana havia cruzado a 
fronteira dos Estados Unidos buscando trabalho. Esses novos imi-
grantes sofriam segregação da mesma forma que os negros. Faziam 
trabalhos de colheitas de algodão e frutas, eram peões em fazen-
das de gado. Nas cidades, trabalhavam em construções”, explica  
Pedro Tota.

Outros destinos

No caso do Japão, o cenário traz características diversas. Em sua 
formação, o país não contou com a presença significante de bra-
sileiros. Pelo contrário, as rotas migratórias entre os dois países no 
século XX respeitaram a ordem Japão – Brasil e contribuíram para 
a formação da maior comunidade japonesa fora do país asiático. 
Graças aos laços estabelecidos com o país de origem, os descen-
dentes dessas primeiras gerações de japoneses passaram a cultivar 
o desejo de retornar ao Japão, especialmente devido às melhores 
condições econômicas do país.

“A emigração significava uma alternativa à educação superior. 
Muitos jovens nipo-brasileiros que tiveram acesso ao programa 
de trabalhador convidado no Japão a partir de 1990 escolheram 
viver naquele país por alguns anos, após concluírem o ensino 
médio. Encaravam esse caminho como uma opção à tentativa de 
passar nos difíceis exames de acesso às universidades, ou seja, no 
vestibular, para depois se candidatar a um ‘emprego de alto nível’ 
no Brasil. A maioria desses imigrantes era formada por profissio-
nais qualificados com salários baixos ou estudantes. Sendo assim,  
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consideravam a migração temporária para o Japão como uma 
chance de melhorar sua situação econômica”, explica Margolis, 
em seu livro mais recente.

No caso europeu, os números oficiais do Ministério das Re-
lações Exteriores do Brasil apontam para a Inglaterra como o 
principal destino de brasileiros, com cerca de 180 mil emigrantes. 
Logo depois, aparecem dois países cuja facilidade na comunicação 
influenciou diretamente o fluxo de brasileiros nas últimas décadas 
do século XX: Espanha e Portugal. Segundo Margolis, o número 
de brasileiros nos países da Europa Continental e da Inglaterra, 
em termos relativos, é modesto se comparado àqueles nos Estados 
Unidos. No entanto, cita a pesquisadora, a evidência sugere que 
vários fatores estimularam muitos emigrantes e agentes facilitado-
res brasileiros a se reorientarem dos Estados Unidos para a Europa 
Continental e a Inglaterra.

“Dentre tais fatores, o primeiro e mais importante foi a dificul-
dade cada vez maior de obtenção de vistos de turismo para viajar 
para os Estados Unidos após os ataques de 11 de setembro de 2001 
em Nova York e Washington, juntamente com o aumento do con-
trole nas fronteiras norte-americanas. O alto custo, a incerteza e o 
perigo puro e simples de se entrar de maneira ilegal via México 
com certeza desvaneceram o fascínio por aquele país. A força do 
euro em face do dólar dos Estados Unidos também teve um papel 
relevante, visto que remessas enviadas de volta ao Brasil aumen-
tavam o valor se convertidas para a moeda da União Europeia. 
[Além disso] a possibilidade de os brasileiros conseguirem passa-
porte português, espanhol e italiano por causa de raízes ancestrais 
nesses países e a oportunidade de imigrar de maneira legal torna-
ram atrativas tais destinações para muitos candidatos à imigração”, 
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explica Margolis, citando informações da também pesquisadora 
Sylvia Salek.

De qualquer forma, a comunidade brasileira nos Estados Uni-
dos, Europa e Japão mostrava cada vez mais força na virada do 
milênio e só poderia ser freada diante de um evento catastrófico, 
incomum, que os expulsasse, de certa forma, de volta à terra natal. 
Tal fenômeno, mesmo improvável, teve início na segunda metade 
da década de 2000.
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A brasileira Geolandi da Silva sentia-se realizada em diver-
sos aspectos em 2007. Nesta época, morava na cidade de 
Newark, uma das principais da região metropolitana de 

Nova York, cercada de brasileiros e portugueses que, assim como 
ela, vivenciavam as maravilhas da economia norte-americana. 
Grávida de seu terceiro filho e casada com um brasileiro, Ge-
olandi vivia de maneira confortável no país, com casa própria, 
carros e condições financeiras que, segundo ela, não teria acesso 
se tivesse continuado no Brasil.

Tudo parecia perfeito, mas o cenário, não somente o dela, 
desmoronou poucos meses depois, levando países ricos, de dife-
rentes continentes, a vivenciarem uma das piores crises da histó-
ria. Situação comparada por muitos historiadores à calamidade 
mundial gerada pela crise de 1929, quando a quebra da bolsa de 
valores de Nova York causou um aumento significativo nas taxas 
de desemprego e à queda do produto interno bruto de diversos 
países pelo mundo.

Desta vez, no entanto, a globalização e o fato das principais 
economias mundiais estarem cada vez mais ligadas e dependen-
tes uma das outras, fez com que alguns países enfrentassem si-
tuações dramáticas. Esta crise dos países ricos é apontada por 
especialistas em fluxos de migrações como um dos principais 
fatores de expulsão dos brasileiros que há anos viviam como 
Geolandi em países como Estados Unidos, Japão, Espanha, Por-
tugal, entre outros.
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Em poucos meses, a brasileira perdeu casa, carro, emprego e viu 
seu casamento afundar, aos poucos, culminando em um divórcio 
que, segundo ela, não pode ser dissociado do ambiente turbulento 
que passou a vivenciar no exterior. “Foi uma experiência terrível. 
Eu vivi dois momentos da história norte-americana nesse tempo 
em que vivi lá. O primeiro foi a queda das Torres Gêmeas, quando 
eu estava grávida do meu primeiro filho. Assistimos aquilo tudo de 
perto e isso marcou muito minha vida. E depois presenciei o im-
pacto da crise, que foi terrível. Vi amigos, pessoas queridas, perden-
do imóveis, perdendo tudo. Vi bancos fechando, empresas falindo”, 
recorda Geolandi, que retornou ao Brasil em outubro de 2011.

Início do colapso

Apesar de suas causas remeterem a períodos diversos, o início 
da crise financeira dos Estados Unidos, que repercutiu em muitos 
países, é geralmente estabelecido em 2007. Foi nesta época que os 
economistas e, posteriormente a população em geral, passaram a 
notar com maior clareza os efeitos da crise que atingia o país.

“A crise atual dos Estados Unidos começou no setor imobiliá-
rio, atingindo diretamente grande parte dos emigrantes que traba-
lham na construção civil e também aqueles que, encantados pelo 
crédito fácil, resolveram investir suas economias na aquisição de 
imóveis naquele país”, afirma Sueli Siqueira no livro Sonhos, Suces-
sos e Frustrações na Emigração de Retorno. Alguns anos antes, os ban-
cos norte-americanos passaram a apostar ainda mais no mercado 
imobiliário do país, que se mostrava atrativo especialmente para os 
imigrantes cujas condições de vida começavam a melhorar.

Diante da falta de regulamentação do mercado financeiro, esses 
bancos buscaram ampliar o leque de clientes assistidos com finan-
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ciamentos e empréstimos. O alvo da vez era a população pobre dos 
Estados Unidos e, principalmente, os milhares de imigrantes em 
busca do primeiro imóvel no país. 

Segundo Fernando Cardim Carvalho, mestre e doutor em 
Economia, o mercado de financiamento imobiliário dos Estados 
Unidos, apesar de promissor, apresentava um crescimento relativa-
mente lento, especialmente depois que a população do país come-
çou a envelhecer. Era necessário, portanto, encontrar maneiras de 
ampliá-lo, diversificá-lo, torná-lo mais lucrativo.

“O modo encontrado foi a abertura do mercado dos tomadores 
(de empréstimo) chamados de subprime”, afirma Carvalho, em ar-
tigo escrito para o Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econô-
micas (Ibase) em outubro de 2008. “Contratos de financiamento 
de compra de residências, chamados de hipotecas residenciais, são 
contratos de longa duração, em que o próprio imóvel é dado em 
garantia do empréstimo. O comprador não se torna proprietário 
do imóvel até que o pagamento seja completado. Se o comprador 
der um calote, o financiador simplesmente retoma o imóvel, po-
dendo então revendê-lo para recuperar seu prejuízo. O banco fi-
nanciador da hipoteca normalmente não deseja retomar o imóvel. 
Quando isso acontece, não apenas o banco perde a receita de juros 
sobre o empréstimo, como ainda tem que cobrir as despesas de 
conservação do imóvel, de revenda para terceiros etc. No entanto, 
quando o comprador para de pagar o empréstimo, a retomada do 
imóvel é uma forma de reduzir os prejuízos. Para reduzir as chan-
ces de ter de retomar o imóvel, o banco que empresta a hipoteca, 
tradicionalmente, fazia uma análise detalhada da ficha de crédito 
do candidato a financiamento, examinando sua renda, seu crédito 
na praça, suas perspectivas profissionais, etc., de modo a reduzir a 
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chance de fazer um empréstimo a alguém que não pudesse pagar 
de volta o dinheiro tomado. Os tomadores que não preenchessem 
essas condições não receberiam empréstimos. O termo subprime, 
que se tornou tão conhecido em todo o mundo, identifica pre-
cisamente os indivíduos que não teriam renda, ou garantias, ou 
história de crédito que justificassem a concessão do empréstimo. 
Em outras palavras, essas eram as pessoas que ficavam de fora do 
mercado de financiamento de imóveis, por falta de qualificações 
suficientes para convencer as instituições financeiras de que era um 
risco aceitável”, completa Carvalho, que é professor da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro.

Os bancos então passaram a atrair esse perfil de compradores, 
que incluía os imigrantes do país. Conforme explica Siqueira, uma 
ciranda de empréstimos de altíssimo risco foi formada a partir da 
expectativa de que a economia iria bem e que os tomadores de 
empréstimos desse grupo manteriam suas rendas e pagariam em 
dia seus financiamentos. Os juros baixos, cobrados inicialmente 
para aumentar a demanda pelos empréstimos, passaram a subir 
consideravelmente e muitas famílias começaram a deixar de pagar 
as parcelas mensais, pois suas rendas já não eram suficientes. Os 
investidores que haviam adquirido títulos baseado nesse mercado 
tentaram então vender seus papeis ao perceber a alta da inadim-
plência, mas não encontraram compradores, concluindo que seus 
títulos não tinham a liquidez desejada.

“Até então localizada no setor imobiliário, a crise agrava-se 
quando a falta de confiança nos papéis financeiros atinge o mer-
cado de capitais como um todo. A maioria das instituições finan-
ceiras que adquiriu hipotecas subprime, nesse momento, entra em 
insolvência ou falência, atingindo todos os setores da economia 
americana”, completa Siqueira.
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Naquele momento, a crise econômica passou a atingir os emi-
grantes brasileiros essencialmente de duas formas. No caso de Ge-
olandi, o cenário do país fez com que a brasileira perdesse sua 
própria casa. “O sistema imobiliário dos Estados Unidos na época 
liberou muito crédito e as pessoas acabaram burlando documentos, 
fazendo coisas erradas e se aproveitando da situação de alta valo-
rização do imóvel. Por exemplo, você comprava seu imóvel por 
US$ 200 mil e em um ano valorizava US$ 100 mil. Muita gente 
se aproveitava disso, fazendo vendas falsas, para supostos ‘laranjas’ e 
retirando esse valor de lucro e abandonando o pagamento da casa”, 
explica Geolandi, que fala também especificamente sobre seu caso.

“Eu não conseguia pagar a hipoteca. Comprei uma casa no va-
lor de US$ 450 mil, que com a crise passou a valer US$ 200 mil. 
Só que ela era hipotecada e se eu a vendesse por esse valor, ficaria 
devendo US$ 250 mil para o banco. Não era viável e eu decidi, as-
sim como muitas outras pessoas, parar de pagar as parcelas mensais. 
Estava pagando por algo que não valia mais”, completa.

A brasileira ainda tentou negociar o valor das parcelas, mas o 
banco que financiava sua divida faliu. Ela passou por outros cinco 
bancos, na mesma tentativa de renegociar a dívida, mas todos fali-
ram. “No sexto banco que eu tentei negociar, me ofereceram uma 
parcela muito alta e decidi abrir mão da casa. Perdi minha casa”, 
continua Geolandi, que teve de vender seus veículos na tentativa 
de cumprir os compromissos financeiros. Foi neste cenário que 
muitos imigrantes (não somente os brasileiros) e muitos norte-
-americanos perderam suas residências. No “melhor” dos casos, os 
proprietários tiveram de vender suas casas pela metade do preço e 
tiveram que arcar com as dívidas resultantes. 
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Além disso, graças à crise generalizada, os brasileiros começa-
ram a sofrer com a queda da oferta de empregos, a diminuição dos 
rendimentos e o aumento do custo de vida. A situação foi presen-
ciada por José Farias, pedreiro que chegou aos Estados Unidos em 
agosto de 2010, quando a crise já havia destruído diversas famílias 
de imigrantes. De acordo com ele, o principal problema que en-
frentou em terras estrangeiras foi ter trabalhado pouco em relação 
ao que teria feito no Brasil.

“Lá, você trabalha seis, sete meses por ano. No inverno, porque 
está muito frio. E no verão, porque é muito quente. Então, começa 
a chegar o inverno e você já perde o sono com a quantia de di-
nheiro que precisa guardar para passar bem pelo período. Durante 
os dois anos em que fiquei lá, foram poucas as semanas em que eu 
trabalhei ao menos cinco ou seis dias em uma semana”, explica. 

Farias afirma que chegou aos Estados Unidos de forma ilegal, 
junto com um grupo de brasileiros que pagou US$ 14 mil cada 
pela travessia de cerca de um mês. A viagem foi paga por sua irmã, 
que emprestou o dinheiro e esperou que ele a pagasse com o tra-
balho que executaria no país. O pedreiro esperava quitar o débito 
familiar com oito meses de trabalho. Demorou 17, mais que o 
dobro, e deixou os Estados Unidos completamente frustrado com 
o que encontrou no país. 

Para Robson de Souza, a situação foi semelhante, com a dife-
rença de que o brasileiro chegou aos Estados Unidos em 2005, 
época que, segundo ele, ainda valia à pena trabalhar no país. Em 
seu caso, apesar de não faltar trabalho, o aumento no custo de vida 
e a queda do valor do dólar foram decisivos na decisão de retornar 
ao Brasil. “Você tinha que escolher viver lá ou aqui (Brasil), não 
podia ter essas duas vidas. Ainda que eu ganhasse dinheiro, viver 



Crise nos países ricos - EUA, Japão e Europa

33

lá começou a ficar realmente complicado. Todos os preços come-
çaram a subir, tanto a parte da alimentação, quanto o aluguel, ga-
solina, transporte em geral. O que eu ganhava já não era a mesma 
coisa, não conseguia guardar dinheiro. Antes de 2010, ainda con-
seguia juntar uma quantia e enviar para o Brasil, mas depois disso 
não”, completa Souza.

A situação para os brasileiros ficava cada dia mais insustentável. 
Graças também ao momento vivido pelo Brasil – como veremos 
nos próximos capítulos – o retorno deixava de ser um projeto fu-
turo, sem data determinada, para se tornar algo concreto, palpável 
no cotidiano dos emigrantes.

Crise na Europa e no Japão

A turbulência enfrentada pelos Estados Unidos, no entanto, não 
ficou restrita ao país. Atravessou tanto o Atlântico, quanto o Pa-
cífico e, consequentemente, influenciou a vida de brasileiros em 
diversas localidades, na Europa e no Japão. Gestores de fundos e 
bancos de diversos países haviam investido nos papeis do mercado 
imobiliário norte-americano porque podiam contar os altos juros 
que eram pagos pelas ações. Quando o sistema quebrou, diversas 
instituições começaram a falir, especialmente na Europa. Susten-
tando ser esta a única solução disponível para o aumento, diversos 
governos passaram a gastar muito dinheiro para evitar uma sequ-
ência de falências e quebras.

Para “sustentar” esse aumento de gastos, foi necessário implan-
tar rígidas e impopulares medidas de austeridade. De início, no 
entanto, nada parecia conter a crise. Em 2009, Irlanda (-5,5%), 
Itália (-5,5%), Alemanha (-5,1%), Espanha (-3,7%), França (-3,1%) 
e Grécia (-3,1%) registraram retração no PIB (Produto Interno 
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Bruto) em relação ao ano anterior. O impacto nesses países foi 
tão forte que o desemprego na Espanha ainda atingia 20% da po-
pulação economicamente ativa do país no primeiro trimestre de 
2014. Na França, o índice era de 9,8%, na Itália, 8,4%, e no Reino 
Unido, 7,8%.

Em diversos países, as políticas de bem estar social foram par-
cialmente reduzidas, afetando ainda mais a parcela da população 
que já sofria com o aumento do desemprego, queda dos salários e 
alta da inflação. Em Portugal, o jornalista brasileiro Renato Men-
des viu de perto os efeitos dessas medidas. 

“Um Estado tem duas formas de equilibrar sua balança: aumen-
tando impostos ou cortando despesas. E Portugal agiu fortemente 
nessas duas frentes. A população sentiu o impacto direto de me-
didas como essa. Houve cortes de subsídios familiares, em bolsas 
de estudo, financiamentos para investigação, pesquisas. O dinheiro 
parou de circular na economia (também) porque as pessoas ficam 
com medo de gastar, sem saber o que vai acontecer no futuro”, ex-
plica o jornalista, que recorda o momento em que passou a sentir 
os efeitos da crise.

“Começamos a sentir a partir de 2010. Primeiramente com o 
agravamento de impostos. Aumento de contas, energia, gás, telefo-
ne. Tudo começou a ficar mais caro. Além disso, todos os cidadãos 
portugueses que têm filhos recebiam um subsídio familiar, propor-
cional à sua renda. É uma quantia simbólica para algumas pessoas, 
mas muito importante para outras famílias. Esse subsídio foi corta-
do. Na época, eu havia me inscrito no doutorado. Cheguei a cursar 
o primeiro ano, toda a parte letiva, defendi meu projeto, e iniciaria 
então a pesquisa, a parte prática do projeto. Como o meu traba-
lho envolvia quatro países, eu não conseguiria desenvolvê-lo sem 
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financiamento, sem uma bolsa de estudo. Tentei no primeiro ano, 
mas não consegui. Tentei no ano seguinte e também não consegui. 
Isso porque a verba para pesquisa, nesse contexto de crise, foi for-
temente afetada. Cortaram muito (os incentivos às pesquisas). Por 
fim, tive uma queda na minha produção jornalística porque deixei 
de escrever com tanta frequência para o jornal Diário de Notícias 
e a revista para a qual eu trabalhava, a maior semanal de Portugal, 
também fechou. Regressei para o Brasil porque não havia expec-
tativa de melhora”, explicou.

No Japão, a crise gerada nos Estados Unidos também provocou 
danos, mas não foi tão crítica quanto nos países citados na Europa. 
Ainda assim, em diversas localidades, os brasileiros passaram a sentir 
no bolso os efeitos da catástrofe econômica originada do outro 
lado do mundo. Aparecida Hayashi retornou ao Brasil ainda 2009, 
depois de dez anos morando e trabalhando em terras japonesas.

Cida, como prefere ser chamada, chegou a Toyohashi em 1999, 
aos 49 anos, sem falar uma palavra em japonês. Na cidade, de quase 
400 mil habitantes, passou a trabalhar na cozinha de um restauran-
te voltado aos brasileiros da região. Após dois anos, passou a morar 
com o atual marido, brasileiro, que conhecera no Japão. Adaptou-
-se, passou a se comunicar na língua natal e desconsiderava a ideia 
de retornar ao Brasil.

“Até que um dia, em 2007, meu patrão me procurou, explicou 
que o país passava por uma crise e que, por isso, teria que bai-
xar o salário de todos os funcionários do restaurante”. Na época, 
Cida recebia mensalmente 350 mil ienes, cerca de R$ 7,6 mil 
em valores atuais. Com o corte, passou a receber 200 mil ienes. 
Meses depois, em janeiro de 2008, Cida foi informada que salá-
rio seria novamente cortado, desta vez para 150 mil ienes, 57% a 
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menos que os rendimentos de menos de um ano atrás. Para Cida 
e seu marido, que também tivera o salário reduzido, foi o estopim. 
“Viemos embora no dia 30 de abril. Compramos a passagem e  
retornamos”, explica.

Terremoto e tsunami

O caso do Japão, no entanto, reserva um importante agravan-
te em relação aos países europeus afetados pela crise dos Estados 
Unidos. No dia 11 de março de 2011, os japoneses foram surpre-
endidos no início da tarde por um terremoto de magnitude 8,9, 
o sétimo mais intenso já registrado em todo o mundo. O sismo 
provocou ainda um tsunami de mais de 10 metros de altura, que 
percorreram mais de 10 quilômetros de solo japonês, provocando 
ainda alertas e evacuações em pelo menos 20 países. Mais de 13 mil 
mortes foram comprovadas e 16 mil pessoas estavam desaparecidas, 
segundo dados das autoridades japonesas. Por fim, a Central Nu-
clear de Fukushima I registrou uma explosão aproximadamente 
24 horas após o primeiro sismo, gerando pânico no país e isolando 
áreas vizinhas à planta. 

Com isso, o fluxo de retorno de brasileiros, que já havia mos-
trado força nos anos anteriores devido, intensificou-se. Para Lucia 
Nakamura, brasileira que morava com a família na cidade de Saita-
ma, o terremoto seguido de tsunami foi o fator determinante para 
o retorno ao Brasil, após 16 anos em terras japonesas.

“Meu filho pequeno estava na época com dois anos e começa-
ram a surgir boatos muito fortes de que a água de Tóquio estava 
contaminada, que já não era seguro para crianças com menos de 
dois anos tomá-la. Bateu o desespero e decidimos retornar um 
mês depois do terremoto”, relata. Para Lúcia, nem mesmo a crise 
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que abateu o país a partir de 2007 foi suficiente para que a família 
decidisse retornar ao Brasil. “Meu filho nasceu bem na época da 
crise, em janeiro de 2009 e eu parei de trabalhar em novembro de 
2008. Ainda assim, só com o meu marido trabalhando, foi possível 
pagar todas as despesas”, completa.

O terremoto e o tsunami foram determinantes para que a 
economia japonesa, já combalida devido ao cenário global, en-
trasse realmente em crise. A atividade industrial registrou quedas 
consideráveis e os brasileiros, que dependiam especificamente da 
prosperidade desse setor, contaram ainda com a ajuda do governo 
japonês, que oferecia ajuda financeira para aqueles que optassem 
pelo regresso à terra natal.

Segundo o embaixador Sergio Danese, cerca de 30% da popu-
lação de brasileiros no Japão retornou ao Brasil desde 2008. “No 
Japão houve uma coincidência da crise econômica ou estagnação 
da economia do país, com os efeitos do terremoto e do tsunami. 
[...] Trata-se de um problema econômico, onde você tem uma re-
dução do nível de certos tipos de empregos, ao mesmo tempo em 
que as pessoas viam no Brasil alguma oportunidade”, explica.

Se a decisão de deixar a terra natal e migrar para um país des-
conhecido já é envolta em dúvidas e medos, fazer o movimen-
to inverso gera ainda mais incertezas e receios aos brasileiros. Os 
diferentes cenários de crise nos países de destino foram fatores 
determinantes para que esse fenômeno migratório de retorno fos-
se intensificado de 2007 para cá. No entanto, conforme veremos 
adiante, não foram os únicos.
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Em uma famosa rede de intercâmbio e turismo, com diver-
sas lojas espalhadas pelo Brasil, os atendentes costumam 
orientar os clientes que acabaram de fechar pacotes de es-

tudos no exterior da seguinte forma: “você vai deixar o Brasil 
chorando, e voltará ao país chorando ainda mais”. Por manter 
contato com esses consumidores, acabam comprovando que o 
conselho dado logo no início da experiência foi extremamente 
verdadeiro, ainda que cada estudante acabe vivenciando suas ex-
periências de formas distintas e pessoais.

Se esta frase é válida para jovens estudantes que passam, no 
máximo, três, seis ou até 12 meses num outro país, é ainda mais 
significativa para pessoas que vivem durante cinco, dez, até 15 
anos longe do Brasil. Quando chegam a outro país, logo pen-
sam em voltar. Afinal, as dificuldades são inúmeras. O idioma 
geralmente lhes é estranho. A família, os amigos, a vida social 
completa, tudo fica na terra natal e a saudade parece cortar o 
coração, já dilacerado pela frieza dos novos colegas de trabalho 
e de residência.

Com o tempo, no entanto, as dificuldades começam a ser 
assimiladas, assim como a saudade, que é relativizada a partir 
dos objetivos que levaram estas pessoas para países até então 
desconhecidos. A renda aumenta. A integração com a cultura 
local é fortalecida. Os parentes e amigos muitas vezes decidem 
acompanhar o pioneiro no processo migratório. E o retorno, 
que no início parece tão próximo e planejado, passa a ser adiado 
cada vez mais.
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“O retorno à terra natal apresenta-se, para alguns, mais difícil 
do que a decisão de emigrar”, relata Sueli Siqueira, no livro Sonhos, 
Sucesso e Frustrações na Emigração de Retorno. “O estranhamento no 
reencontro com a família e em relação aos costumes, a sensação de 
não se reconhecer pertencente ao seu local de origem tornam-se 
angustiantes para alguns emigrantes que regressam. O espaço geo-
gráfico e social, as pessoas idealizadas durante os anos de emigração 
já não são os mesmos”, completa.

A crise nos países desenvolvidos foi tão forte que para diversas 
famílias brasileiras funcionou como o verdadeiro estopim para o 
retorno à terra natal. Apesar de todas as dificuldades, dúvidas e 
medos inerentes a um processo de mudança tão significativo, esses 
migrantes decidem deixar tudo para trás novamente e partem de 
volta ao Brasil ainda que seus objetivos financeiros no exterior 
estejam incompletos.

Geolandi, por exemplo, chegou aos Estados Unidos determi-
nada a retornar ao Brasil em, no máximo, cinco anos. Ficou 12. E 
retornou com os objetivos frustrados por uma crise financeira tão 
grave quanto inesperada. A ideia inicial era exatamente o oposto: 
trabalhar, juntar uma quantia considerável de dinheiro (no próprio 
país ou enviando em remessas a familiares no Brasil) e retornar para 
investir na cidade de origem. Tudo isso no menor tempo possível.

“Mas quando você chega lá, começa a fazer amigos, começa a 
viver”, relata a brasileira, recordando que chegou muito jovem aos 
Estados Unidos. “Tudo isso acabou me despertando um interesse 
em ter uma casa própria, ter minhas coisas, minha vida. Passei a 
ter vontade de ter filhos lá. Engravidei pela primeira vez com três 
anos de Estados Unidos e aí já não quis mais voltar, porque não  
tinha atingido o objetivo que fui buscar. Fui ficando, veio o segundo  
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filho, fui ficando, me identificando com o país e acabei ficando 
mais tempo do que havia programado inicialmente”, completa.

Quando chegou aos Estados Unidos, Geolandi começou a 
trabalhar como empregada doméstica, limpando casas de norte-
-americanos. Durante um período trabalhou em companhias de 
limpeza formadas pelos próprios brasileiros. A opção pela faxina 
doméstica não é recente entre os emigrantes brasileiros e já era 
descrita pela socióloga Ana Cristina Martes em seu livro lançado 
originalmente em 1999.

“A faxina domiciliar é o ramo no qual a revalorização do tra-
balho é mais significativa porque permite a formação de um bu-
siness. O lado duro da faxina raramente aparece. Ele é constante-
mente dissimulado nos relatos, em que a preocupação maior é a 
de enobrecer o trabalho, qualquer que seja ele. [...] Os brasileiros 
transformaram a faxina num símbolo de ascensão social. O faxi-
neiro, mesmo que trabalhe sozinho, é ‘dono de uma companhia’. 
Possuir um business é também uma forma de se promover perante 
os membros do grupo. Neste sentido, não se vende apenas uma 
casa para se trabalhar, mas também um símbolo capaz de identifi-
car aqueles brasileiros que já ‘começaram a fazer dinheiro’”, relata 
a socióloga.

Dez anos depois, Siqueira, em seu livro, ainda apontava as fa-
xinas domésticas como o principal destino das mulheres brasilei-
ras que chegam aos Estados Unidos. Para isso, a socióloga utiliza 
conceitos dos pesquisadores Douglas Massey e Monica Boyd a 
respeito da formação de redes sociais que atuam na configuração 
dos fluxos migratórios.

“Esses migrantes vão para lugares em particular e para seto-
res específicos do mercado de trabalho do país de destino e, para  
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tanto, acessam os recursos das redes sociais. São as redes que, quan-
do configuradas, direcionam esses fluxos para determinados es-
paços geográficos e para certos setores específicos do mercado 
secundário. Assim, os homens, geralmente, se direcionam para a 
construção civil e as mulheres, para as faxinas”, explica a pesquisa-
dora, especialista em processos migratórios. 

A fonoaudióloga Daniela Araújo também recorreu ao mercado 
secundário quando emigrou aos Estados Unidos, inicialmente para 
cursar um Mestrado em sua área de estudos. Trabalhou como babá 
e, posteriormente, como motorista para crianças de duas famílias. 
O marido, também brasileiro, atuava como chefe de cozinha em 
um clube de golfe voltado à classe alta norte-americana, mas foi 
demitido justamente quando a crise começou a dar sinais mais 
agressivos, em 2007.

“De 50 funcionários, ficaram apenas 10. Os americanos já não 
iam ao campo de golfe, não utilizavam um serviço que era consi-
derado supérfluo, e o clube precisou cortar despesas”, explica Da-
niela, que relata que até então, mesmo tendo de sustentar a família 
e a casa, não pensava em retornar ao Brasil. “Não pensávamos em 
voltar de jeito nenhum. Ele foi demitido em junho de 2007 e já 
começou a procurar emprego. Eu ainda trabalhava, mas minha car-
ga horária foi reduzida justamente nessa época, de oito para cinco 
horas diárias. Eu estava sustentando tudo, mas com um emprego 
de apenas cinco horas diárias não era possível manter nossos gas-
tos. Meu marido seguiu procurando emprego, mas não encontrou 
nada e começamos então a gastar nossas economias porque nossa 
renda não era suficiente. Chegamos a vender o carro para pagar 
as despesas, mas chegou um momento em que já não dava mais. 
Vendemos nosso segundo veículo, contratamos um container de 
mudança, colocamos tudo dentro e retornamos ao Brasil”, explica.
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Para Geolandi, apesar de algumas diferenças no percurso, o des-
fecho da experiência internacional foi o mesmo de Daniela. Por 
dívidas referentes ao financiamento que havia feito, perdeu sua casa 
e voltou a pagar aluguel. Nesta época, trabalhava em um escritório 
de logística, tinha inglês fluente e esperava crescer na profissão. 
Com a crise, a empresa também teve de reduzir gastos e Geolandi 
foi uma das profissionais demitidas. Ficou um tempo sem trabalhar 
e decidiu fazer bolos em casa para vender na rua. “Comecei a fazer 
bicos, ao menos pra tentar manter as despesas”, revela.  A renda, no 
entanto, não era suficiente para sustentar a família.

“Foi uma situação terrível, muito ruim. É algo que não consigo 
explicar, mas que foi tão forte que eu acabei entrando em depres-
são. Me sentia frustrada, triste, enganada por mim mesma”, relata 
a brasileira, que logo se divorciou e em 2010 mudou-se da região 
Nordeste do país para o Estado da Flórida, em busca de melhores 
condições de vida. 

Ao chegar ao novo ambiente, se viu rodeada de brasileiros e 
passou a ouvir histórias de que seu país de origem havia mudado. 
“Todo mundo falava isso. Algumas pessoas voltavam do Brasil e 
relatavam que o país, em si, ainda exibia muitos problemas, mas di-
ziam que todos os brasileiros já tinham condições de comprar um 
carro, uma moto, de cursar uma universidade. E eu comecei a olhar 
mais para as coisas positivas do que para as negativas. As negativas 
já não me impressionavam tanto”, completa.

Crescimento brasileiro

A crise internacional nos países ricos coincidiu com um mo-
mento extremamente positivo para o Brasil. Em termos quantita-
tivos, o país ocupava, até 2007, a décima posição no ranking das 
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economias mundiais. No entanto, com um avanço de 6,1% naque-
le ano, e 5,2% em 2008, o Brasil passou a ocupar a oitava posição 
da lista, chegando em 2010 ao sétimo lugar.

A crise dos Estados Unidos, obviamente, atingiu o Brasil, mas 
em patamar muito menor se comparado às grandes economias 
europeias. Entre 2008 e 2009, o PIB brasileiro apresentou uma 
variação negativa de 0,2%, mas logo em 2010 o crescimento foi 
de 7,5%. Esse desempenho foi fortemente sustentado pela alta 
no preço das commodities, cujas exportações à Rússia foram in-
tensificadas e também por políticas de incentivo ao consumo e 
de transferência de renda do governo federal. Formou-se no país 
o que diversos pesquisadores passaram a chamar de nova classe 
média, um grande contingente de brasileiros que ascenderam fi-
nanceiramente e passaram e ter acessos e bens de consumo até 
então inatingíveis.

Segundo dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio 
(PNAD), do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
e do Instituto Data Popular, a classe média representava 38,6 da 
população brasileira em 2002, quando Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) saiu-se vitorioso das eleições presidenciais no país. As classes 
D e E respondiam por pouco mais da metade do Brasil, com 54%. 
Em 2008, no entanto, o cenário alterou-se de forma significativa. 
As classes D e E passaram a representar 40% do total, enquanto a 
classe C cresceu e ficou com 49% da população brasileira. 

A queda no desemprego, a melhora dos salários, a estabilização 
da inflação e os programas assistenciais do governo federal ajuda-
ram a aumentar a renda desse extrato da população do país nesse 
período. As pesquisam consideram classe média as famílias cuja 
renda mensal per capita (por pessoa) varia de R$ 320 a R$ 1.120. 
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Somente em 2013, esse grupo foi responsável por movimentar 
58% do crédito no Brasil, gastando mais de R$ 1,17 trilhão.

O aumento nos rendimentos alterou consideravelmente o po-
tencial de consumo dessa classe de brasileiros, que passaram a gastar 
muito mais, especialmente em automóveis, eletrodomésticos, celu-
lares de última geração e viagens ao exterior. O próprio governo 
federal fomentou esse cenário, reduzindo impostos de determina-
dos bens para ampliar as vendas, de forma geral.

Os (novos) números brasileiros chegaram ao exterior e a im-
prensa internacional passou a alardear o momento pelo qual o 
país passava. Junto com Rússia, Índia e China, o Brasil formou o 
BRIC, um grupo de países em desenvolvimento que, segundo o 
economista Jim O’Neill, chefe de pesquisa em economia global 
do grupo financeiro Goldman Sachs, em 2050 poderá superar as 
economias dos países ricos atualmente. Em novembro de 2009, a 
revista britânica The Economist trouxe em sua capa a imagem da 
estátua do Cristo Redentor, no Rio de Janeiro, como se fosse um 
foguete sob o título “O Brasil decola”. Em reportagem especial, 
a publicação fazia diversos elogios ao país, que crescia em meio 
a uma crise financeira que atingia o mundo inteiro. Para coroar 
ainda mais a valorização da imagem brasileira no exterior, o país 
foi escolhido para sediar a Copa do Mundo da FIFA de 2014 e as 
Olimpíadas de 2016, no Rio de Janeiro. A euforia era completa e 
avançava em várias frentes.

Esse otimismo com o Brasil, é claro, chegou aos emigrantes do 
país. Em um momento em que enfrentavam crises nos Estados 
Unidos, Europa e Japão, os brasileiros foram “bombardeados” com 
diversas notícias a respeito do crescimento e prosperidade que o 
país gerava. Geolandi foi um das que passaram a ter o retorno ao 
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Brasil em mente graças às informações que obtinha sobre a terra 
natal. “Eu me baseava no que as pessoas diziam e nas notícias que 
via. Comecei a focar o Brasil de novo e a ter esperança porque 
ouvia coisas positivas da economia. Como eu já estava nos Estados 
Unidos há muito tempo, comecei a ver que era hora de voltar, 
apesar do meu coração querer ficar”, recorda a brasileira.

Para Robson de Souza, que nos Estados Unidos trabalhava no 
setor de construção civil, essa percepção de melhora do Brasil tam-
bém chegava aos emigrantes por meio dos meios de comunica-
ção. “Lá fora (EUA), parecia que estava melhorando. Todos nós 
tínhamos acesso à Rede Globo, à Rede Record e essas emissoras 
colocavam o Brasil lá no alto. Havia propagando do governo in-
centivando o retorno, afirmando que receberíamos ajuda se optás-
semos por voltar. A campanha deles sobre o ‘Brasil que deu certo’ 
era muito forte”, avalia.

De acordo com Alisson Flávio Barbieri, mestre e doutor em 
Demografia e pesquisador do Centro de Desenvolvimento e Pla-
nejamento Regional (CEDEPLAR) da Universidade Federal de 
Minas Gerais, o cenário de crescimento do Brasil não tem influen-
ciado somente o retorno de brasileiros, mas também a migração de 
cidadãos de diversos países.

“O Brasil já é uma área de atração para mão de obra de baixa 
qualificação de seus vizinhos sul-americanos, no caso dos boli-
vianos, por exemplo. Há ainda o caso dos haitianos, que ocorre 
numa escala menor. [...] Temos visto, por exemplo, um aumento 
de registro de entrada de espanhóis, portugueses, norte-america-
nos, ainda que muito concentrados em alguns setores específicos 
da economia. Diria que num cenário tendencial, mantendo taxas 
sustentáveis de crescimento, no médio e longo prazo, [...] o Brasil 
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pode se transformar, de um país com saldos migratórios interna-
cionais negativos, para eventualmente um país de saldo migratório 
positivo”, avalia.

Siqueira também assinala um número maior de estrangeiros no 
Brasil recentemente, mas destaca que são pessoas qualificadas pro-
fissionalmente. “São também empresários que vêm para investir no 
Brasil”, completa.

Crise x avanço

Se o retorno dos brasileiros a partir dos Estados Unidos, Europa 
e Japão pode ser comprovado pelos números oficiais, depoimen-
tos de especialistas, pesquisadores e dos próprios migrantes, uma 
pergunta merece ser feita. O que teria motivado de forma mais 
significativa este fluxo migratório: a crise nos países ricos ou o 
crescimento econômico manifestado pelo Brasil? A resposta não é 
unânime entre os especialistas.

“Nós sempre soubemos que uma parte desses emigrantes tinha, 
em algum momento, a intenção de voltar ao Brasil. Isso se sabia. 
Mas o que explica (esse retorno mais intenso) é uma coincidência 
de dois fatores: primeiro o fato de que os países de recebimento 
desses emigrantes entraram em processo de crise econômica e isso 
funciona como um fator de diminuição de interesse, de atração; ao 
mesmo tempo, o Brasil, durante esse processo de crise, se manteve 
como uma economia muito estável, em crescimento e com grande 
potencial de atração. O Brasil tem atraído muitos imigrantes de 
outras nacionalidades. E é natural que essa atratividade também se 
exercesse sobre brasileiros que estavam no exterior em uma situa-
ção menos vantajosa”, avalia o embaixador Sérgio Danese.
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“Antes havia uma situação de prosperidade nesses países que 
atraiu os brasileiros, e falo basicamente de nações desenvolvidas. 
Porque você tem um fator de atração (nesses países) que é diferen-
te e obedece a uma lógica diversa do que o que ocorre na América 
do Sul, por exemplo, com Suriname, Guiana, onde muitos garim-
peiros migram atrás de uma atividade econômica que não é afetada 
pela crise. O ouro sempre será um atrativo independentemente se 
há crise ou não. Houve uma época em que era evidente a prospe-
ridade nesses países desenvolvidos, que juntamente com a situação 
de crise no Brasil provocou uma atração nesse sentido. No entanto, 
no momento em que há uma reversão desses sinais nos dois lados, 
é possível observar esse fenômeno que estamos vendo. É a coinci-
dência de ambos que provavelmente provoca isso. Se houvesse uma 
situação de prosperidade nesses países que atraíram e também de 
prosperidade no Brasil, não necessariamente você teria esse fenô-
meno ocorrendo nessa proporção”, completa o embaixador.

Para Barbieri, o fator econômico é primordial, mas os cenários 
das duas pontas deste fluxo migratório devem ser considerados. “A 
maioria (dos que emigram) não tem intenção de ficar definitiva-
mente. Já existe uma tendência natural ao retorno e essa tendência 
tem sido acelerada pela atratividade econômica. Trata-se de um 
fenômeno que, seguindo a lógica normal, aconteceria em algum 
momento. Mas a questão econômica, não só acelerou, na velocida-
de do retorno, como também aumentou o volume de pessoas que 
está retornando”, completa.

A avaliação de Siqueira, no entanto, diverge em parte das re-
latadas anteriormente. Para a pesquisadora, a crise nos países de 
destino (desenvolvidos) atinge de forma mais crítica e incisiva os 
brasileiros na comparação com o bom momento econômico vivi-
do pelo Brasil.
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“Principalmente porque, quem é que não está retornando? 
Aquele migrante que já está estabelecido, ou aquele que tem algu-
ma relação de parentesco que possibilita que ele permaneça mes-
mo numa situação de crise. Ou seja, alguém estabelecido que pode 
dar a esse migrante um apoio. Esses, de fato, não retornam, pois já 
têm muitas relações lá, têm seus trabalhos definidos, têm um negó-
cio. Mesmo que passando por uma crise, para esse migrante ainda é 
possível permanecer e retornar apresenta um custo muito elevado. 
Esse migrante já perdeu as relações na origem, [...] então pra ele o 
custo desse retorno é muito alto”, completa.

Ainda que os pesquisadores divirjam em alguns pontos, fica cla-
ro que o fenômeno de retorno intensificado dos brasileiros foi 
fortemente influenciado pelos dois fatores até aqui citados: a crise 
econômica os países ricos e crescimento do Brasil, explorado tam-
bém pela mídia internacional. Um agiu sobre o outro, de forma 
complementar. Se o desemprego, a queda dos salários e alta no 
custo de vida formavam uma base para o retorno dos brasileiros, 
as notícias envolvendo índices econômicos positivos e as histórias 
de ascensão de boa parte da população da terra natal acabaram 
funcionando como estopim para que estes emigrantes tomassem 
medidas práticas visando o regresso. 

Foi a partir da junção desses dois cenários que os brasileiros 
no exterior começaram a fazer contas, pensar em possibilidades, 
intensificar os contatos e “fechar” relações e negócios abertos no 
país estrangeiro. Ao chegar ao Brasil, no entanto, encontraram difi-
culdades até então desconsideradas em um cenário que não era tão 
dourado quanto se pintava no exterior. Alguns – essencialmente os 
que tinham recurso para isso – decidiram deixar o Brasil novamen-
te, enquanto outros passaram a viver uma vida de comparações e 
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aceitações. Comparam as condições no país “estrangeiro” no qual 
viviam até ontem com a realidade da “terra natal”, cujo ambiente 
já não é reconhecido e muito menos querido. Finalmente, preci-
sam aceitar a nova vida, mas não sem antes expor as dificuldades 
que enfrentam no retorno e na readaptação ao Brasil, conforme 
veremos no capítulo a seguir.



Capítulo 4
Processo de 
readaptação 

ao Brasil
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Retornar é uma nova imigração”. Assim define a psicotera-
peuta Sylvia Dantas, coordenadora do projeto de Orien-
tação Intercultural da Unifesp, o movimento de regresso 

do migrante brasileiro à sua terra natal. Por se tratar de uma 
nova imigração, esta ação reúne todas as dificuldades e desafios 
inerentes a este processo.

Ao desembarcar no país de origem, após uma experiência 
no exterior, o indivíduo costuma ter grande dificuldade para se 
readaptar ao local de onde partiu. Um dos principais problemas 
enfrentados por essas pessoas diz respeito à adaptação ao am-
biente social que até então conhecia. Por mais irreal que seja 
esta ideia, quando os emigrantes partem para o exterior acabam 
considerando que o local de origem não será alterado. Pensam 
que a família, os amigos, as pessoas mais próximas, seguirão com 
suas vidas simples, sem alterações significantes, à espera do retor-
no daquele que partiu.

Quando voltam, percebem muitas diferenças em relação 
aquilo que conheciam. As pessoas casaram, tiveram filhos, divor-
ciaram-se, mudaram de emprego, de endereço. Enfim, mudaram 
suas próprias características. Em entrevista à Folha de S.Paulo, em 
reportagem de março de 2012, Dantas afirma que esses migran-
tes têm a sensação de que “perderam o bonde”, de que “estão 
por fora” de algo que deveriam conhecer como a palma da mão.

Em casos mais graves, nos quais as pessoas não conseguem 
superar essas dificuldades após certo tempo, ocorre a chamada 

“
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“síndrome do regresso”, que também é conhecida como estresse 
de aculturação de retorno por psicólogos que querem evitar asso-
ciá-la a uma doença. O tema recebeu especial atenção do neurop-
siquiatra Décio Nakagawa, falecido em 2011. Sua esposa Kyoko 
Nakagawa, no entanto, seguiu estudando o assunto e relatou, tam-
bém em entrevista à Folha, a principal diferença inerente a estes 
processos nos fluxos migratórios.

“A adaptação em um país diferente acontece em seis meses, já a 
readaptação ao país de origem demora dois anos”, afirmou Kyoko, 
integrante do projeto Kaeru, que atua na reintegração de crianças 
que voltam do Japão.

Esta síndrome, ou estresse, acabou sendo intensificada para os 
brasileiros que retornaram dos Estados Unidos, Japão e alguns paí-
ses europeus desde 2007 devido a diversos fatores: crise financeira 
e social no exterior; regresso forçado, antecipado e inesperado; e 
desencantamento com a realidade encontrada no Brasil. Esses fa-
tores combinados aos pontos que causam a síndrome do regresso 
resultam em uma readaptação muito difícil aos brasileiros que vol-
tam ao país.

“Se eu me senti frustrado quando voltei? Me sinto frustrado até 
hoje!”, afirma Silvio Oliveira, quando questionado sobre os sen-
timentos latentes no momento em que desembarcou de volta no 
Brasil, após sete anos morando e trabalhando em Londres. A triste-
za de Oliveira é composta por várias causas. Por mais que tivesse a 
intenção de retornar ao Brasil, diante da crise que se abateu sobre 
os países desenvolvidos, teve de antecipar esse movimento, saindo 
de Londres às pressas. 

“Com a crise em países como Portugal e Espanha, muitos cida-
dãos dessas nações migraram para a Inglaterra porque conseguiam 
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entrar com tranquilidade no Reino Unido. Os brasileiros, nessa 
época, trabalhavam a sete euros por hora, o que já era considera-
do um salário mediano. Mas os espanhóis e portugueses aceita-
vam trabalhar por cinco, quatro euros a hora. O empregador então, 
além da vantagem financeira, optava pelos espanhóis e portugueses 
que não estavam ilegais no país. Para os brasileiros essa situação era 
humilhante. O cerco para os brasileiros foi apertando demais nessa 
época”, afirma Oliveira. 

O brasileiro decidiu então retornar também por conta do medo 
de permanecer ilegal no país. Ao chegar à terra natal, a frustração 
de Oliveira só aumentou. “Voltei e vi que fulano havia cursado 
uma faculdade, estava bem, estabilizado, ganhando bem, enquanto 
eu não tive nada disso. Deixei o país, larguei os estudos, não tive 
um acompanhamento profissional, não me atualizei e estava fora 
do mercado de trabalho”, avalia. O brasileiro acredita que poderia 
ter voltado com certo capital, para investir num negócio próprio 
no Brasil ou ao menos ter mais tranquilidade em sua readaptação. 
No entanto, o retorno forçado e inesperado acabou cortando seu 
planejamento, frustrando seus sonhos.

Maxine Margolis, no livro Goodbye Brazil, aborda as dificulda-
des dos emigrantes brasileiros que retornaram dos Estados Unidos 
especificamente. Para ela, um retorno não desejado é particular-
mente difícil para aqueles imigrantes que, por vários anos, tiveram 
o solo norte-americano como lar. “Assim, um retorno não plane-
jado ao Brasil para morar significa desafazer-se de um sonho cons-
truído com longas horas de trabalho árduo. Quando os imigrantes 
partem, vão cheios de esperança, mas quando voltam podem se 
sentir alienados da própria terra natal e do antigo universo social. 
Para simplificar, eles vivenciam um choque cultural no sentido 
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contrário. Quando os imigrantes deixam o próprio país, vão com 
a expectativa de se sentirem estrangeiros, deslocados, mas quando 
retornam muitos têm a ilusão de que basta sair do avião para se 
sentirem de novo em casa”, afirma Margolis.

Um bom exemplo de como os emigrantes sentem-se comple-
tamente deslocados ao retornar ao Brasil pode ser extraído da his-
tória de Ércio Ayres. Conta o brasileiro que, ao voltar à terra natal 
em uma temporada para visitar familiares e amigos, assustou-se 
com o espaço que havia “perdido” entre os entes queridos. “Ti-
nha um amigo, melhor amigos mesmo, que morava no Brasil. Vim 
para Londres, fiquei cinco anos e retornei para visitar familiares 
e amigos. Quando o encontrei, ele disse que iria me apresentar 
um ‘grande amigo dele’. Fiquei muito chateado, afinal eu era seu 
grande amigo! Fiquei cinco anos fora e ele já tem um novo melhor 
amigo?”, relata Ayres. 

Para ele, que ainda não decidiu retornar ao Brasil, este é um dos 
momentos em que viver fora do país, longe da família e amigos, 
mostra-se insustentável. “Você está envelhecendo. Sua família está 
envelhecendo. Tenho uma filha no Brasil com 22 anos, com a qual 
eu convivi somente até os cinco. É difícil”, afirma.

Retornar, de fato, não é fácil, conforme exposto pelos emi-
grantes e também pelos pesquisadores consultados. Por mais que 
relutem em juntar suas coisas e tomar um avião, como no caso 
de Ayres, a crise econômica e social dos países de destino foi para 
muitos brasileiros o fator determinante para este processo. Se tem 
consciência de que não será fácil adaptar-se ao Brasil após tantos 
anos fora, muitos decidem retornar ainda assim devido à espe-
rança de que o país esteja passando por mudanças econômicas e  
sociais significativas.
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Expectativas frustradas

Quando chegam ao Brasil, com a esperança de que poderão 
manter o nível de vida que tinham no exterior, os emigrantes 
acabam se frustrando novamente. Apesar da melhoria significativa 
do salário mínimo e do índice de desemprego no país nos últimos 
anos, extensa parcela da população reclama do alto custo de vida 
nas principais metrópoles brasileiras, além da ineficácia (ou inexis-
tência) de serviços considerados básicos, como Educação, Saúde, 
Segurança, etc.

Para não depender dos serviços públicos, considerados ruins, o 
brasileiro acaba “optando” por pagar um convênio médico, uma 
escola particular, seguro para o carro, para a casa, entre outros pro-
dutos. Ao final do mês, as despesas se aproximam e muito da renda 
obtida. Com os ganhos obtidos nos últimos anos, citados anterior-
mente, o brasileiro esteve apto e consumir mais. Comprou ele-
trônicos, trocou eletrodomésticos e veículos e viajou para lugares, 
até então, desconhecidos. Os gastos particulares com os serviços 
essenciais, no entanto, continuaram. Neste cenário, tem sido quase 
impossível aos retornados manter o padrão de vida que tinham  
no exterior.

“O estilo de vida da maioria dos repatriados é, de certo modo, 
inferior ao que tinham no exterior. Uma pesquisadora que entre-
vistou ex-emigrantes no Brasil acredita que o fato de terem atin-
gido os objetivos econômicos nos Estados Unidos ou em outros 
países quase nunca resulta em mudança significativa na posição 
social e econômica dos indivíduos no Brasil. O dinheiro que ga-
nharam nos EUA é suficiente para concretizar alguns projetos no 
retorno ao Brasil – construir uma casa, custear a educação de um 
filho, comprar um pedaço de terra ou gado e liquidar uma dívida. 
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A menos que consigam montar um negócio de sucesso, os empre-
gos que tinham antes de emigrar para os EUA, com raras exceções, 
não mudaram para melhor após a volta para casa. Durante alguns 
meses, depois do regresso ao Brasil, os emigrantes gozavam de es-
tabilidade econômica porque a maioria tinha alguma reserva de 
dinheiro, mas a vida logo voltava ao ritmo normal, muito seme-
lhante ao que era antes de terem emigrado”, avalia a pesquisadora 
Annie McNeill Gibson, doutora em Estudos Latino-Americanos, 
em estudo sobre imigrantes brasileiros nos Estados Unidos publi-
cado em 2012.

Quem volta sem reservas tem, naturalmente, ainda mais difi-
culdade para se adaptar à realidade brasileira. O jornalista Renato 
Mendes, que retornou ao Brasil com a família em 2013, aponta o 
custo de vida como o fator que mais lhe assustou nos primeiros 
meses de volta a São Paulo.

“O preço dos produtos no supermercado, a mensalidade da es-
cola da minha filha. Tudo é caríssimo. O lazer então é muito caro. 
Você decide assistir uma peça de teatro com a sua filha e quando 
chega lá o ingresso custa 60, 100 reais. O custo de vida foi o que 
me causou mais impacto quando retornei”, afirma Mendes.

Daniela Araújo, retornada dos Estados Unidos, também se diz 
impressionada com o custo de vida no Brasil. A brasileira afir-
ma que o padrão de vida da família sofreu considerável queda ao 
regressar ao país natal. “Lá nós tínhamos dois carros, sendo um 
novo. Tínhamos uma casa equipada com tudo do bom e do me-
lhor. Quando chegamos ao Brasil, percebemos que não consegui-
ríamos comprar o mesmo carro pelo valor que havíamos pagado 
nos Estados Unidos. Não é possível ter o mesmo padrão de vida  
aqui”, completa. 
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Para Margolis, o alto custo de vida no Brasil, em especial nas 
maiores áreas urbanas do país, “que atraem a maioria dos repatria-
dos com melhor nível de escolaridade”, tem sido realmente um 
aspecto econômico gerador de problemas aos brasileiros que re-
gressam. “Um caso bem ilustrativo é o seguinte: um homem de 30 
anos está no Brasil há vários meses onde ganha 30% a mais do que 
recebia em Portugal. Apesar do salário generoso, não está otimista: 
‘o custo de vida aqui é muito mais alto. Moro em São Paulo, onde 
os aluguéis são o dobro do registrado em Portugal. Alimentação, 
tudo é mais caro. Então nossa capacidade de poupança é menor’, 
disse ele”, sintetiza a pesquisadora em seu livro. “São Paulo e Rio 
de Janeiro são, respectivamente, a 10ª e a 12ª cidades mais caras do 
mundo de acordo com uma pesquisa que classificou mais de du-
zentas áreas metropolitanas. Viver em tais cidades significa custos 
mais altos em transporte, alimentação, vestimenta e entretenimen-
to, e o custo da moradia, em particular, costuma ser citado como 
um problema. Os preços são, de fato, extremamente altos no Bra-
sil”, completa Margolis.

Outros problemas

Não é só dos preços altos que os emigrantes retornados recla-
mam ao desembarcar no Brasil. Fatores como violência, impuni-
dade e corrupção aparecem nas declarações dos brasileiros entre-
vistados ao voltarem ao país de origem como um dos principais 
pontos de estranhamento na nova realidade.

“Depois de morar quase sete anos nos Estados Unidos, a falta 
de cumprimento das leis foi o que mais me assustou. Você vê os 
delitos, a violência, mas enquanto uma polícia prende, a outra solta. 
A polícia prende, faz o inquérito, leva o sujeito para a audiência e 
o juiz acaba sendo obrigado a soltar porque a lei sempre tem um 
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furo. Não se faz justiça. A lei existe, mas não é cumprida”, avalia 
Nilton Bellintani, que regressou dos Estados Unidos para o inte-
rior de São Paulo em 2008.

Robson de Sousa, retornado também dos Estados Unidos, cita 
a violência como o fator que mais lhe assustou ao chegar ao Brasil. 
O brasileiro explica que acabou se acostumando com a segurança 
que tinha no exterior e, por isso, enfrentou muitas dificuldades 
ao regressar para São Paulo. “O medo de sair na rua era iminente. 
Tinha medo de parar no semáforo, de andar de noite numa rua 
escura. Creio que demorou ao menos seis meses pra conseguir me 
adaptar”, explica. 

O medo da violência nas grandes cidades é compartilhado por 
Ayres, que diz acompanhar o cenário brasileiro a partir das emis-
soras de televisão do país cuja programação é exibida em Londres, 
dos relatos de familiares e amigos que ficaram por aqui, e também 
nas visitas que faz a cada dois ou três anos à terra natal.

“Claro que quando a gente está fora, ficamos apavorados. Que 
violência é essa? Mas quando você mora no Brasil, se acostuma. 
Acha que algumas coisas são normais. Você sai da sua casa, no seu 
carro, passa em algum lugar e vê uma pessoa morta no chão, co-
berta por um lençol. Você aumenta o som do carro, sobe o vidro, 
se distrai e vai embora, considerando aquilo normal. Mas isso não 
é normal, isso é violência! Não significa que aqui, em Londres, 
não exista nada disso. Mas a polícia vai atrás, investiga e pune. É 
difícil se acostumar com essa questão da violência no Brasil”, avalia  
o brasileiro.

A corrupção também é citada pelos brasileiros que retornam 
como um ponto de conflito no processo de readaptação. Neste 
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caso, percebe-se que os retornados não questionam somente os 
atos corruptos do “grande escalão”, ou seja, de políticos, grandes 
empresários e autoridades do país. As “pequenas corrupções” do 
cotidiano é que mais incomodam. Furar a fila, subornar policiais e 
fiscais, tentar sobressair-se em qualquer situação, enfim, o chamado 
“jeitinho brasileiro”, que antes poderia ser motivo de orgulho pela 
“esperteza brasileira”, agora passam a ser encarados com vergonha.

“Tudo é muito diferente. Na Inglaterra, você tem uma faixa na 
rua, que se alguém coloca o pé, você pode estar de carro, de moto, 
tem que parar. Se você atropelar alguém nessa faixa, perde sua ha-
bilitação, paga uma multa, vai pra corte, corre o risco de ser preso 
e ainda pagar uma indenização por anos determinada pelo juiz. As 
pessoas atravessam essa faixa sem olhar para os lados, simplesmente 
atravessam. Aqui... o carro te leva embora. Não há respeito, há im-
punidade”, reclama Silvio Oliveira.

E agora?

Diante deste cenário de dificuldades na readaptação, os emi-
grantes brasileiros inevitavelmente se fazem uma pergunta em 
determinado momento: emigrar novamente ou permanecer no 
Brasil, enfrentando os desafios? A decisão não é fácil. É necessário 
levar em consideração diversos fatores: o custo de uma nova via-
gem, a idade, a oportunidade de trabalho no exterior, entre outros. 

Além disso, cada emigrante acaba comparando a vida que tem 
no Brasil neste momento, com a que levava no exterior, em crise, 
quando decidiu retornar. Para José Farias, por exemplo, retornar 
aos Estados Unidos não é uma opção. A repulsa que sente pelo 
país está ligada ao fato de ter chegado ao momento em que a cri-
se norte-americana mostrava suas piores consequências. Ou seja, 
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não vivenciou o “lado bom” da vida no exterior. “Aquele país me 
marcou demais, me decepcionou muito. Não volto nem a passeio”, 
completou o pedreiro brasileiro.

Lucia Nakamura, que retornou do Japão, também não pensa 
em retornar neste momento, mas avalia como “muito positiva” 
a experiência de viver no exterior. “Quando voltamos ao Brasil, 
demos tudo o que tínhamos, então não temos mais nada lá. Pra re-
tornar e começar do zero novamente é complicado. Por enquanto, 
não pensamos em voltar para o Japão, mas não descartamos essa 
possibilidade porque a vida no Brasil é bem mais difícil”, explica 
a brasileira.

Em sua obra mais recente, citada anteriormente, Margolis abor-
da a chamada “migração ioiô”, na qual a partida e o retorno po-
dem ocorrer várias vezes. Assim como a pesquisadora, Siqueira ex-
plica que esse tipo de movimento migratório depende também da 
situação do emigrante no que diz respeito ao visto de permanência 
no exterior. Patrícia Feres, por exemplo, afirma não ter retornado 
ainda ao Brasil porque espera a finalização de seu processo para 
tornar-se também cidadã dos Estados Unidos. 

“Na minha situação atual eu já posso sair dos Estados Unidos 
e retornar tranquilamente. Mas tenho um prazo para este retorno. 
A dupla cidadania te dá a opção de sair e retornar quando bem 
entender. [...] Eu tenho dúvidas em relação ao momento que o 
Brasil vive. Então, optei por pedir a cidadania norte-americana 
porque, se eu e minha família não conseguirmos nos adaptar aos 
problemas sociais e à economia brasileira, podemos retornar aos 
Estados Unidos, que mesmo na crise ainda te oferece uma vida um 
pouquinho melhor”, completa a brasileira, que chegou a abrir um 
negócio, um salão de cabeleireiro, nos Estados Unidos, mas teve 



Processo de readaptação ao Brasil

65

de fechá-lo graças à queda no movimento e, consequentemente,  
nos rendimentos.

No que diz respeito aos fluxos migratórios, os números são 
muito imprecisos. O retorno ao Brasil, proveniente dos Estados 
Unidos, Japão e Europa, tem, de fato, se mostrado maior nos úl-
timos oito anos. Não há, ainda, dados oficiais em relação aos mi-
grantes que, após regressar à terra natal, voltam ao exterior. Entre 
os entrevistados para esta obra, no entanto, a maioria manifesta 
o desejo de seguir no Brasil, ainda que, para isso, tenham de se 
adaptar às dificuldades inerentes ao custo de vida, à oferta de em-
prego, às diferenças em relação à impunidade e à violência nos 
dois destinos e, principalmente, à nostalgia dos (bons) momentos  
no exterior.
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Ainda que o retorno de brasileiros esteja acontecendo de 
forma mais intensa nos últimos anos, a migração para ou-
tros países não acabou. Apesar da crise nas nações de-

senvolvidas e do bom momento econômico que o Brasil atra-
vessa, nem todos aqueles que moram no exterior decidiram  
retornar, até porque, conforme relatado, não se trata se um pro-
cesso simples.

Para a socióloga Sueli Siqueira, a migração para os Estados 
Unidos, por exemplo, continua, mas em quantidades inferiores 
ao que se via anteriormente. Siqueira aponta que este processo 
pode ser observado a partir de indicativos, já que os números 
oficiais não são precisos. Até mesmo no que diz respeito à imi-
gração ilegal, é possível perceber sinais de que o sonho america-
no não atrai, neste momento, a mesma quantidade de brasileiros 
que atraía nos anos 1980 e 90.

Siqueira descreve entrevistas que fez com os chamados “côn-
sules”, os agenciadores que organizam a travessia dos migrantes 
ilegais rumo aos Estados Unidos. “Eles relatam que, se antes for-
mavam um grupo de 10, 15 pessoas por semana, agora custam a 
fechar um grupo por mês”, explica a socióloga.

Álvaro Lima, pesquisador da prefeitura de Boston, nos Es-
tados Unidos, também percebe uma diminuição no número 
de conterrâneos chegados ao país. “A vinda dos brasileiros está 
muito menor. De todos os imigrantes, na verdade. Atualmente 
está muito mais difícil viajar aos Estados Unidos para morar do 
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que antigamente. Tanto de maneira legal, quando ilegal”, explica 
o pesquisador.

A comunidade brasileira no exterior, no entanto, não corre o 
risco de desaparecer. O retorno tem sido maior e a chegada tem 
sido menor, mas boa parcela dos brasileiros resiste à crise e mantém 
os pés fixos nos Estados Unidos, no Japão ou na Europa. A pro-
fessora de ensino infantil Meire Braga faz parte desse contingente 
que diz ainda acreditar na recuperação dos países ricos.

Meire chegou aos Estados Unidos em dezembro de 2008 e após 
as dificuldades iniciais, conseguiu estabelecer-se no estado de Co-
lorado, região central do país. Hoje está casada com um norte-ame-
ricano e afirma que não pensa em retornar ao Brasil, apesar das 
dificuldades inerentes ao fato de estar longe da família e dos amigos.

“Mesmo no auge da crise, não pensei em retornar, porque para 
o meu marido esta não era uma opção e o que ganhávamos ainda 
era suficiente para nos mantermos. Nunca tive problema para en-
contrar emprego desde que cheguei aqui. Logo depois que perdi 
meu trabalho na primeira escola, consegui emprego em outra es-
cola logo em seguida. Felizmente não fomos muito afetados pela 
crise”, explica a brasileira.

Apesar de perceber os avanços econômicos e sociais no Brasil, 
Meire decidiu apostar nos Estados Unidos e passou então a “ven-
der o país” aos próprios conterrâneos, como forma de atividade 
paralela às aulas que ministrava. Em 2012 fundou a própria empre-
sa, Viva a Vida no Colorado, por meio da qual oferece roteiros turís-
ticos personalizados a brasileiros que desejam conhecer o Estado. 

“Tive que ser criativa e flexível com a minha vida profissional, 
pois mudar para o Brasil não é uma opção para meu marido. Não 
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tive muita escolha. Aprendi que aqui meu diploma brasileiro não é 
suficiente aqui para alguns cargos, mas a minha ética no trabalho, 
meu profissionalismo e minha paixão por ensinar são reconhecidas 
pelas pessoas com que trabalho e pelos meus chefes. Além disso, 
tenho sorte de morar em um Estado maravilhoso, de estar rodeada 
por natureza e lugares incríveis. Aqui, qualquer pessoa que estiver 
disposta a trabalhar com seriedade e com profissionalismo tem a 
chance de prosperar. Tenho a esperança de que a economia vai 
continuar melhorando, que um dia os brasileiros vão se interessar 
pelo Colorado e eu vou poder recebê-los em nome da minha em-
presa”, avalia a professora.

Para outros, no entanto, a opção de seguir no exterior não é 
tão motivada pela esperança no país e sim pelo descrédito de que 
a vida no Brasil poderia ser melhor. Ércio Ayres, por exemplo, 
admite o desejo de regressar, mas no momento não vê condições 
para tal. “Eu tenho uma casa em São José do Rio Preto (SP), mas 
já deixei para a minha filha. Ou seja, preciso de outra casa para 
quando voltar. E principalmente, preciso de uma fonte de renda, 
já que em alguns anos vou parar de trabalhar”, afirma o brasileiro, 
que trabalha em um pequeno café de Londres.

“Preciso ter condições de voltar e montar um negócio pró-
prio ou ter algumas imóveis de aluguel, pra que eu não dependa 
da aposentadoria. Ou você pensa que eu vou acordar às 4h, 5h 
para pegar ônibus lotado? Nunca mais! Já trabalhei bastante, ago-
ra chega! Enquanto eu não estiver numa situação melhor, numa 
zona de maior conforto, fico por aqui. Porque em Londres, se eu 
estiver desempregado, não tiver como pagar água, luz, o governo 
vai acabar me arrumando um local para ficar. Médico não vai fal-
tar. Remédio também não. Então, por enquanto, prefiro ficar por 
aqui”, completa.
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Assim, a partir das características de cada cidade, país, e da vida 
que levam no exterior, parte dos emigrantes brasileiros fortalece 
sua vivência fora do Brasil e ainda hesitam na decisão de deixar 
tudo para trás novamente. Se o retorno, de fato, faz parte do pro-
jeto migratório, conforme indicaram os especialistas consultados, 
para esses brasileiros a decisão de regressar ao país natal, ao menos 
neste momento, segue distante.
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O sujeito chega a um país desconhecido. Sofre com o idio-
ma. Sofre com a cultura. Sofre com o trabalho e também 
com a distância dos familiares e amigos. Após anos no ex-

terior, se vê diante de uma crise sem precedentes e ao olhar à 
nação de origem percebe um cenário econômico e social dis-
tinto daquele que deixou no passado. O que fazer? Retornar e 
enfrentar todas as dificuldades inerentes a uma readaptação força-
da ou seguir apostando no exterior, desdobrando-se para encon-
trar oportunidades financeiramente mais atraentes e um nível de  
vida digno?

A decisão não é fácil. Ainda assim, o Censo Demográfico de 
2010, que teve etapas divulgadas pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) ainda em 2012, revelou que a quantida-
de de brasileiros que voltaram para casa praticamente dobrou entre 
2005/2010 quando comparado a 1995/2000, passando de 87.886 
para 174.597 pessoas.

Se antes o Paraguai respondia pela maior parte dos retornados, 
agora são os Estados Unidos a origem da maioria dos brasilei-
ros que regressam. Se Portugal não figurava sequer entre os cin-
co principais países de origem em 1995/2000, desta vez estão no 
quarto lugar da lista. 

Estes são os números oficiais. A realidade é ainda mais ampla, já 
que considera também a grande quantidade de indocumentados, 
que por medo da deportação, acabam à margem dos censos reali-
zados pelos consulados brasileiros em países como Estados Unidos, 
Portugal, Espanha, entre outros.

Em um fenômeno raro, a crise econômica que pôs em fran-
galhos economias de países ricos e desenvolvidos aliou-se a um 
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momento de crescimento brasileiro, que ampliou as possibilidades 
de consumo de grande parte da população, elevando milhões de 
pessoas à chamada “nova classe média”. Para analisar este fluxo 
de retorno constituído, especialmente, a partir de 2007, é preciso 
levar em consideração a junção desses dois fatores. Um atuou em 
consonância com o outro, produzindo no emigrante, ao mesmo 
tempo, um efeito de expulsão do país estrangeiro e de atração do 
país natal.

Conforme demonstrado, alguns indivíduos alegam que a força 
de expulsão foi superior à de atração ao Brasil. Ainda assim, sem 
um destes dois componentes, o retorno seria provavelmente adia-
do. Assim, a condição de permanência no exterior estaria envolta 
em motivações pessoais e ligada também ao medo no que diz res-
peito à nova realidade brasileira.

Readaptar-se é tarefa das mais difíceis. O custo de vida, a vio-
lência, a cultura de cada país. Tudo parece jogar contra no compli-
cado processo de adaptação àquela realidade que, para o emigrante, 
não deveria ter mudado tanto. Quem retorna, muitas vezes, não 
aguenta a pressão e acaba migrando novamente. Os que não têm 
condições de recomeçar mais uma vez decidem ficar no Brasil e 
assim enfrentam todos os desafios ligados ao retorno, que é consi-
derado por especialistas como uma “nova migração”.

A nova realidade brasileira tem atraído não somente os cidadãos 
que moravam no exterior, mas também pessoas de outros países, 
qualificadas ou não, que enxergam no Brasil uma oportunidade de 
obter salários e condições de vida melhores. 

Neste último caso, vale citar a questão dos refugiados, cujo nú-
mero aumentou exponencialmente no Brasil nos últimos anos. Os 
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dados mais recentes do Comitê Nacional de Refugiados (Cona-
re), do Ministério da Justiça, foram divulgados em abril de 2014 
e apontam para 5.208 refugiados, de 79 nacionalidades, morando 
no Brasil. O número de pedidos de refúgio, no entanto, aumentou 
828% entre 2010 e 2013, passando de 566 para 5.256.

Em entrevista ao jornal Entrementes, da Unifesp (Universi-
dade Federal de São Paulo), o professor João Amorim, do curso 
de Relações Internacionais da instituição, explica a definição da 
Organização das Nações Unidas (ONU) para o termo refugiado. 
“Refugiados são pessoas que foram ou se viram forçadas a aban-
donar seus lares devido a conflitos armados, violência generalizada, 
perseguições religiosas, por motivo de nacionalidade, raça, grupo 
social ou opinião política, e que buscam abrigo e proteção em ou-
tros países para reconstruir suas vidas”, explica. 

Colombianos (1.154) e angolanos (1.062) respondem por quase 
metade dos refugiados no Brasil. Em 2013, no entanto, cidadãos 
provenientes de Bangladesh responderam pela maior parte dos pe-
didos de refúgio, seguidos por senegaleses e libaneses. Os números 
do Ministério da Justiça, entretanto, não consideram em sua to-
talidade o movimento migratório de haitianos para o Brasil nos 
últimos anos. Milhares de cidadãos deixaram o Haiti recentemente 
motivados pela situação de pobreza e calamidade social que o país 
tem enfrentado, agravada também pelo terremoto que atingiu a 
nação caribenha em janeiro de 2010 causando a morte de pelo 
menos 100 mil pessoas. Como a principal causa de migração dos 
haitianos está relacionada a um fator de ordem natural (terremoto), 
eles não conseguem ingressar formalmente com um pedido de 
refúgio diante das autoridades brasileiras.
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Ainda assim, sejam eles haitianos, colombianos, angolanos, nor-
te-americanos, espanhóis ou japoneses, fato é que o Brasil tem 
atraído milhares de migrantes nos últimos anos, por motivos di-
versos. Conforme conclui Alisson Barbieri, professor do Departa-
mento de Demografia da Universidade Federal de Minas Gerais, 
os novos movimentos, caso persistam no longo prazo, poderão in-
verter o saldo migratório internacional do Brasil. Passaremos a 
receber mais pessoas do que “perdemos”. Nos tornaremos, assim, 
um país muito semelhante aos Estados Unidos, Japão, Espanha, 
Portugal e Inglaterra das décadas de 1990 e 2000, que tanto atra-
íram brasileiros.





Números oficiais, provenientes do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), apontam para um retorno mais in-
tenso de emigrantes brasileiros no exterior 
desde 2005. A crise nos países ricos que até 
então atraíam esses migrantes e o fortale-
cimento dos índices econômicos brasileiros 
ajudaram a atrair novamente aqueles que 
haviam deixado o Brasil anos atrás. Este livro 
tem o objetivo de abordar esse fenômeno mi-
gratório a partir de entrevistas com especia-
listas no assunto, além, é claro, dos brasileiros 
que optaram por retornar à sua terra natal, 
provenientes dos Estados Unidos, Japão e al-
guns países da Europa. Se deixar o Brasil não 
foi fácil, retornar constitui tarefa ainda mais 
emblemática, pois está inserida num contex-
to de dúvidas e aflições para aqueles que, até 
então, haviam optado pela vida no exterior, 
longe de familiares e amigos.
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